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RESUMO 
 
O conhecimento organizacional, enquanto produto da aprendizagem organizacional é 
armazenado, compartilhado e recuperado para reuso, passando a fazer parte da história da 
organização. Estes fazem parte da memória organizacional, cujas crenças partilhadas pelos 
seus membros, distinguem uma organização da outra e remetem para o que é duradouro 
numa organização.  Neste processo está presente a identidade organizacional, cujo construto 
é relevante para a aprendizagem organizacional. A questão norteadora desta pesquisa é “qual 
a articulação entre a memória e a identidade organizacional presente nas pesquisas 
acadêmico-científicas estudadas? ” O objetivo geral é articular os construtos da memória 
organizacional e da identidade organizacional. Os objetivos específicos propostos foram: 
Contextualizar a memória organizacional e a identidade organizacional; verificar a interação 
entre identidade e memória organizacional; identificar as publicações internacionais sobre 
estes construtos; e verificar as características e vinculações das mesmas.  Optou-se pela 
revisão integrativa com técnicas bibliométricas de busca junto a Wef of Science. Foram 
selecionados seis artigos, que (em princípio) atenderam aos critérios propostos neste estudo. 
Percebeu-se a relevância da memória e da identidade organizacionais, para a aprendizagem 
organizacional. No entanto, apesar da busca integrando os dois construtos, percebeu-se que a 
articulação entre ambos está praticamente ausente nos artigos estudados. Acredita-se que 
continuar estudando a articulação entre a memória organizacional e a identidade 
organizacional é um desafio necessário, que poderá contribuir para a maturidade destes 
construtos. 
 
Palavras-chave:Gestão do conhecimento, aprendizagem organizacional, memória 
organizacional, identidade organizacional. 
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ABSTRACT 
 
Organizational knowledge as a product of organizational studies it is retrieved, shared and 
recovered for its reuse, becoming part of organizational history. These elements are part of 
organizational memory, whose beliefs shared by its members, distinguish one organization 
to another and lead to what is long-lasting in them. In this process, organizational identity is 
not only present, but crucial to organizational apprenticeship. The leading question in this 
research is “which are the interactions between organizational memory and identity on the 
reviewed researches?” The main objective it is to articulate the organizational memory and 
identity constructs. Specific objectives were: put in context organizational memory and 
identity; verify their interactions; identify the international publications about these subjects; 
and to verify their characteristics and links. Integrative review was chosen with bibliometric 
research on the “Web of Science” platform. There were six selected articles that (in the first 
hand) respected the criteria established in this study, showing the relevance of organizational 
memory and identity. However, despite the results assimilating both constructs, the 
articulation between them was practically absent.  It is therefore believed that to keep 
studying the articulation between organizational memory and identity it is a needed 
challenge that can contribute deeply on organizational studies. 
  
Keywords: Knowledge Management, organizational learning, organizational memory, 
organizational identity 
 
1   INTRODUÇÃO 
Havendo ou não um gerenciamento eficiente, o sistema organizacional coloca em 
processo de interação um amplo conjunto de elementos e aspectos tangíveis e intangíveis, de 
pertinência subjetiva e individualizada ou objetiva e compartilhada, caracterizando a 
dinâmica cultural da organização. Os elementos e aspectos mais recorrentes e, portanto, 
duradouros dessa dinâmica caracterizam a identidade e a imagem organizacional que são 
representadas interna e externamente pela “marca corporativa”, cuja síntese central é o nome 
da organização. Enfim, a marca é a expressão da identidade corporativa (Leão e Mello, 
2009).     
Diante da necessidade de desenvolvimento constante e coerente da organização, a 
gestão do conhecimento organizacional busca mapear e gerenciar a complexidade do 
processo interativo, em busca de melhoria contínua para o desempenho da organização. O 
desenvolvimento, a inovação e a competitividade são pontos de partida para a realização e a 
percepção pública de excelência, como aspecto de alto valor para a marca organizacional. 
Neste contexto está presente a aprendizagem organizacional, que remete para a memória 
organizacional como um processo de mudança multinível, cujo produto é o conhecimento 
organizacional. Este conhecimento é armazenado, compartilhado entre as pessoas e 
recuperado para reuso, passando a fazer parte da história de cada organização. Desta forma a 
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memória organizacional se constitui em acervo necessário para a articulação e a gestão do 
conhecimento. As crenças partilhadas pelos membros orientam atitudes e ações particulares 
que distinguem a organização de outras eremetem para o que é duradouro numa organização.  
Neste processo está presente a identidade organizacional, que também é relacionada em 
estudos que apontam para a relevância da memória organizacional (Oliveira, 2000; Casey e 
Oliveira, 2011; Walsh e Ungson, 1991; Stein, 1995) como um construto pertinente a 
aprendizagem organizacional e gestão do conhecimento. Destaca-se igualmente o estudo do 
perfil das pesquisas acadêmico-científicas sobre a memória organizacional (Santosetal, 
2012) que possibilitou maior compreensão da área, apresentando macro-temas dos estudos 
de memória organizacional. Paralelamente apontou-se a formação da identidade 
organizacional possibilitando a sintonia entre as pessoas e a organização. Percebe-se que os 
construtos memória e identidade, alusivos a uma organização, são muito próximos. No 
entanto há carência de teorização relacionando ambos.  A partir da conceituação e 
contextualização dos mesmos acredita-se ser possível perceber melhor uma organização. 
Busca-se, desta forma, contribuir com a discussão teórica alusiva a memória e identidade 
organizacional, discutindo a importância das mesmas para a gestão do conhecimento.  
O objetivo geral desta pesquisa é articular os construtos da memória organizacional e 
da identidade organizacional. Os específicos são: Contextualizar a memória organizacional e 
a identidade organizacional; verificar a interação entre identidade e memória organizacional; 
identificar as publicações internacionais sobre estes construtos; e verificarascaracterísticase 
vinculações das mesmas. A questão norteadora desta pesquisa é “qual a articulação entre a 
memória e a identidade organizacional presente nas pesquisas acadêmico-científicas 
estudadas?” Acredita-se que desta forma será possível despertar o interesse dos 
pesquisadores sobre a temática proposta, ampliando a discussão entre os pares. A ênfase 
desta pesquisa recai sobre a relação entre as duas abordagens. Os procedimentos 
metodológicos têm como ponto de partida uma revisão integrativa a partir das referências 
bibliográficas propostas na disciplina de Aprendizagem Organizacional (2014.2). Assim 
foram usadas técnicas bibliométricas para a busca de dados junto à baseWef of Science, que é 
internacionalmente reconhecida.  Realizou-se a busca a partir das expressões “memória 
organizacional” e “identidade organizacional”, exercitando-se vários tipos de filtros. Foram 
analisados 14 artigos, sendo que destes somente seis atenderam a proposta desta pesquisa. 
Apresenta-se, na sequência: A fundamentação teórica sobre os construtos memória 
organizacional e identidade organizacional; indicação dos procedimentos metodológicos 
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utilizados; apresentação e discussão dos principais resultados obtidos a partir da pesquisa 
realizada; retomada dos aspectos centrais discutidos e indicação de possíveis pesquisas 
futuras, nas considerações finais. 
 
2  A MEMÓRIA E A IDENTIDADE ORGANIZACIONAL 
A memória é um construto psicológico que remete para a aquisição, armazenamento, 
retenção e recuperação da informação (Steil, 2014)1, para uso futuro. Ela se caracteriza pela 
capacidade de troca de informações entre os seres humanos. A psicologia cognitiva 
reconhece a memória sensorial, a memória de curta duração (memória operacional ou de 
trabalho) e a memória de longa duração. A memória de longa duração divide-se em dois 
tipos de memória: a declarativa (explícita) e a procedimental (implícita).  
Paralelamente a memória humana, Maurice Halbwachs discute a memória coletiva 
(Pollak, 1989) cujo processo envolve as memórias que são compartilhadas e as pessoas que 
intervém na  
constituição e formalização das memórias. Neste contexto a memória é compartilhada 
por uma comunidade, emergindo a noção de memória organizacional, como um sistema 
social particular (Steil, 2014).  
A metáfora da memória organizacional é utilizada para explicar como são guardados 
os conhecimentos e experiências de uma organização. Este construto (Santosetal, 2012, p.3) 
que “define as organizações como sendo repositórios de experiência acumulada que pode ser 
resignificada e reutilizada, não é novo”. Estudos mencionados pelos autores apontam que o 
armazenamento de conhecimentos para uso futuro, reconhecendo a memória organizacional 
como um ‘conjunto de repositórios’. Estes repositórios possibilitam a recuperação de 
conhecimentos existentes e a aquisição de novos conhecimentos. Percebe-se a existência de 
dois focos de análise sobre a memória: (1) A visão estática, que está relacionada ao conteúdo 
da memória, ou seja: a quantidade/soma dos conhecimentos existentes na organização; e (2) 
a visão dinâmica, que remete para os processos da memória (criação, codificação, 
armazenamento e uso do conhecimento) com ênfase na apropriação e uso do conhecimento 
nas atividades da organização. 
A memória organizacional tem sido analisada por duas importantes vertentes (Steil, 
2014), que são: (1) as Caixas de Armazenamento, propostas por Walsh e Ungson (1991); e 
(2) O Sistema de Memória Organizacional (SMO), proposto por Oliveira (2000).  
                                                             
1 Seminário Memória Organizacional - EGC/UFSC. 
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O trabalho seminal de Walsh e Ungson (1991) sobre memória organizacional é 
referência para os pesquisadores desta temática, reforçando que “a estrutura da memória 
organizacional é composta por um conjunto de repositórios de armazenamento” 
(Zancanaroet al, 2013).  
Para os pesquisadores a Memória Organizacional (MO), remete para caixas de 
armazenamento do conhecimento para uso futuro e seus respectivos locais de retenção 
daquele conhecimento (Steil, 2014).  As cinco caixas de armazenamento interno (Oliveira, 
2000), identificadas por Walsh e Ungson (1991) são: (1) Os indivíduos, cuja memória 
individual é uma espécie de arquivo; (2) a cultura organizacional, a partir do conjunto de 
valores, crenças, rituais e normas adotadas pelas organizações; (3) as transformações, 
remetendo para os procedimentos ou regras que orientam as mesmas; (4) as estruturas, 
referindo-se especialmente aos papéis; e (5) a ecologia, que é a estrutura física do local de 
trabalho.  
O Sistema de Memoria Organizacional remete para mecanismos que retêm o 
conhecimento, realizando sua coleta e armazenamento, bem como possibilitando seu acesso. 
A análise da memória, a partir da percepção do SMO (Steil, 2014), possibilita percebe-la em 
diversos aspectos: A visão estática ou conteúdo da memória; e a visão dinâmica ou processos 
da memória, focado na compreensão do processo dos meios usados para a apropriação e uso 
do conhecimento pelas organizações. Esta percepção está mais bem detalhada no quadro 
Sistemas de Memória organizacional. 
 
Figura 1: Sistemas de memória organizacional 
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Fonte: Seminário Memória Organizacional (Steil, 2014) 
O conteúdo da memória, que considera a soma dos conhecimentos existentes e remete 
para os repositórios de memória, está focado no tipo de conhecimento armazenado. 
Destacam-se especialmente os conhecimentos: (a) Explícito e tácito; e (b) declarativo ou 
procedural. Entende-se por conhecimento explícito aquele que já foi codificado, estando 
disponível em algum tipo de mídia, para ser transmitido para outras pessoas. Já o 
conhecimento tácito (Polanyi, 1966), adquirido pela pessoa ao longo da vida, é aquele difícil 
de ser formalizado ou explicado para outra pessoa, por tratar-se de um conhecimento 
cotidiano, intuitivo e subentendido (ou implícito). O conhecimento do tipo declarativo 
(estático) e procedural é outro olhar sobre o conteúdo da memória organizacional. Enquanto 
o conhecimento declarativo está relacionado com as coisas estáticas, como conceitos ou 
descrição de objetos, o conhecimento procedural refere-se a algo em movimento, como os 
processos, os comportamentos ou as transformações das coisas. 
A estrutura do SMO indica ‘como’ o conhecimento está organizado, a partir da 
localização do mesmo, e onde ele está localizado, ou seja: em quais índices.  O 
conhecimento centralizado, como um banco de dados, está disponível a todos os membros de 
uma organização. Já o conhecimento disperso está disponível em vários locais, como nas 
redes sociais. Existe grande variedade de índices onde o conhecimento está disponível, num 
sistema de memória organizacional. Os formatos mais conhecidos são os catálogos, as 
tabelas, os diretórios e os sistemas de busca na rede.  
Os processos operativos para o SMO remetem para ao processo de coleta, manutenção 
e acesso ao conhecimento, na memória organizacional. A coleta de conhecimentos filtrados 
remete para aqueles avaliados e selecionados previamente pela organização (ou por alguém), 
o que não acontece com os conteúdos não filtrados que estão disponibilizados sem este 
processo seletivo. Quando a coleta é filtrada, a manutenção e atualização do conhecimento 
no SMO acontecem por processo formal, como nos bancos de dados. Na coleta não filtrada, 
não há processo de formalização. Os conhecimentos que fazer parte do Sistema de Memória 
Organizacional podem ser acessados por pessoas ou por tecnologias. Neste acesso são 
considerados os custos, como tempo e esforço, além do acesso físico a uma fonte.  
Faz-se necessário destacar que o SMO (Oliveira, 2000) é uma propriedade da 
organização. Os arquivos pessoais podem ser um sistema de memória para seu proprietário, 
mas não para uma organização. Por definição, o SMO torna o conhecimento acessível a 
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todos os membros desta. A compreensão deste processo do conhecimento e dos meios 
usados é pertinente a apropriação e uso do conhecimento pelas organizações.  
Reforçando e ampliando a discussão sobre os repositórios e meios indicados para o 
armazenamento e retenção do conhecimento, com foco na memória organizacional, Steil 
(2014) reporta para: (1) rotinas e procedimentos; (2) pessoas; (3) cultura organizacional; (4) 
estrutura organizacional; (5) estrutura física do local de trabalho; (6) produtos; (7) arquivos; 
(8) sistemas de informação; e (9) redes sociais. Além da relevância dos repositórios e meios 
apontados, destacam-se temáticas dos estudos em memória organizacional, alusivos à 
retenção e disponibilização do conhecimento organizacional. Os elementos centrais da 
memória organizacional, aqueles se se mantêm constantes ao longo do tempo, refletem a 
identidade da organização (Casey, 1997).  
O termo identidade tem sua raiz nos vocábulos latinos idem e identitas, que significam 
‘o mesmo’, e ‘entitas’ que remete para entidade. Portanto, poderia significar ‘a mesma 
entidade’.  
A identidade, como um conceito complexo e abrangente, vem do pensamento clássico. 
“O emprego original [...] é tão antigo quanto a lógica, a álgebra e a filosofia”. (Caldas e 
Wood, 1997, p.8). O termo identidade é amplamente usado em várias áreas e com diferentes 
significados. No contexto organizacional este tem sido aplicado a outros objetos ou grupos 
sociais, com definições relativamente distintas entre si. O trabalho pioneiro de Albert e 
Whetten sugere que as organizações também possuem uma identidade, a partir das “crenças 
partilhadas pelos membros sobre o que é central, distintivo e duradouro na organização” 
(Caldas e Wood, 1997, p. 12), que serão discutidos posteriormente.  
Para melhor compreensão da identidade organizacional faz-se necessário 
contextualizar quatro abordagens(Machado, 2003): (1) Identidade pessoal; (2) identidade 
social; (3) identidade no trabalho; e (4) identidade organizacional (IO). Enquanto na 
identidade pessoal acontece a construção individual do conceito de si, na identidade social 
esta abordagem vai além, pois a pessoa elabora este conceito de si por pertencer (pelo seu 
vínculo) com determinado grupo social. Pode-se dizer que é a estrutura que relaciona a 
pessoa ao grupo. A identidade no trabalho tem ênfase no fato de a empresa possibilitar a 
socialização das pessoas que nela trabalham. Estas influenciam (Nascimento, 2009) “na 
construção da identidade organizacional mediante a percepção e a representação que têm 
dela”. Naquele ambiente pode ser construída a identidade pessoal e social, a partir das 
experiências concretas vivenciadas: “Os arranjos sociais que se desdobram nas empresas são 
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dinâmicos e permeiam a memória de seus integrantes”, formando a identidade 
organizacional, por meio da interação entre as pessoas. (Machado, 2003, p. 60). Como 
categorias sociais, as pessoas percebem que são membros daquela organização, 
representando-a por meio de “comportamentos, comunicação e simbolismo”. (Idem, p. 61). 
A contextualização da identidade organizacional é necessária para a compreensão dos 
fenômenos organizacionais. Portanto “a identidade organizacional compreende o processo, 
atividade e acontecimento por meio dos quais a organização se torna específica na mente de 
seus integrantes”. (Idem, p. 60). Ela compreende as “crenças partilhadas pelos membros 
sobre o que é (a) central, (b) distintivo, e (c) duradouro na organização” (Caldas e Wood, 
1997, p.7). Estes elementos remetem para a essência da organização, seu diferencial das 
demais (o que a torna única) e sua estabilidade no tempo. A função da IO é “orientar as 
realizações simbólicas as empresas, promovendo a harmonização de princípios e intenções” 
junto a seus públicos (Ruão, 2001).Igualmente “a identidade organizacional pode ser 
considerada como resultante de uma representação compartilhada pelos membros de uma 
organização, em face daqueles com quem ela interage”. (Silva e Nogueira, 2001, p. 37). Os 
níveis individual, interpessoal e organizacional estão em interação constante.  
Percebe-se que a identidade organizacional cria uma espécie de identificação entre as 
pessoas daquele grupo, orientando suas ações por meio de interação, num processo circular. 
A identidade organizacional pode ser percebida nas dimensões externa e interna. A dimensão 
externa resulta da imagem percebida pelos públicos com quem a organização interage 
(Machado, 2003; Silva e Nogueira, 2001), como seus clientes e fornecedores. Na dimensão 
interna está presente a auto percepção (ou autoimagem) pela maneira como os dirigentes e o 
público interno percebem a organização “de forma compartilhada. Pode representar o 
propósito existencial resultante da definição da razão de ser, da finalidade, missão ou 
propósito da organização. ” (Silva e Nogueira, 2001, p. 42). De maneira geral a imagem está 
associada à visão externa da organização e nas percepções de mercado. Esta abordagem 
também é chamada “identidade corporativa” (Machado, 2003), ou identidade visual, por 
utilizar formas visuais. É possível que a partir deste entendimento justifica-se o fato de Peter 
Behrens ter a reputação de ser o primeiro a criar uma identidade corporativa, em 1907, da 
AEG Allgemeine Elektricitäts Gesellschaft (Documentos sobre design, 201?). 
A identidade, geralmente expressa por meio de palavras, remete para a visão interna. A 
construção de uma IO coesa é “constituída e construída para se adaptar às necessidades dos 
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públicos internos e das exigências dos públicos externos” (Nascimento, 2009, P.56). 
Portanto a constituição da identidade organizacional é um processo dinâmico. 
O conteúdo da identidade informa sobre normas e padrões da organização, seus valores 
fundamentais, pressupostos éticos e seu caráter (Ruão, 2001). Este conteúdo é composto 
(Nuneset al., 2014, p. 6) por três elementos: “ (1) uma missão clara e partilhada pelos seus 
membros; (2) a ausência de sinais contraditórios emitidos pela organização quando 
comunica o seu propósito; (3) um conjunto de valores salientes”. Observa-se igualmente o 
acréscimo de um quarto elemento (Simoni, 2012) para completar a essência da organização: 
as competências da equipe. Estas crenças basilares tornam uma empresa única, 
diferenciando-as no mercado.  
 
Figura 2: Identidade organizacional 
Fonte: Selecionado pela pesquisadora, a partir de Simoni (2012). 
 
O propósito de existir de uma organização é o fundamento contemplado em sua 
missão. Esta é uma declaração duradoura que distingue a organização e orienta seu caminho. 
Já a visão indica aonde a empresa quer chegar, em longo prazo, estabelecendo um 
compromisso próprio para atingir o proposito estabelecido. Os valores (também vistos como 
objetivos) são mais específicos e orientam para as ações a serem tomadas. São focados em 
atitudes e resultados esperados, conduzindo a organização para a obtenção de melhorias 
pontuais e propiciando vantagens competitivas no mercado. As competências são os valores 
individuais da empresa, comuns a todos os seus funcionários. Estas são baseadas em três 
dimensões: (a) o conhecimento (knowledge), que remete para ‘saber o quê’ e ‘saber o 
porquê’; (b) as habilidades (know-how), relacionada à capacidade ou ‘saber como’ fazer; e 
(c) as atitudes com ênfase na determinação de ‘querer fazer’. As crenças que compõem a 
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identidade organizacional precisam ser explicadas e divulgadas ao grupo para a 
conscientização destes valores e absorção por todos.  
 
3   MÉTODO 
A realização desta pesquisa desenvolveu-se a partir das discussões realizadas no 
seminário conceitual sobre ‘memória e esquecimento organizacional’, na disciplina de 
Aprendizagem Organizacional (UFSC/EGC, 2014). Optou-se pela realização de revisão 
integrativa, acrescentando nova busca de dados às referências bibliográficas propostas, 
especialmente para a apropriação do contexto da identidade organizacional. Esta busca foi 
realizada na base Scielo, com o uso do termo “identidade organizacional”.  
Usando este ponto de partida, pretendeu-se mapear as informações sobre os construtos 
memória e identidade organizacional, optando pela utilização de técnicas bibliométricas para 
uma busca de dados junto a Web of Science (WoS), por ser uma base reconhecida 
internacionalmente. Outros aspectos importantes considerados (Steil e Neves, 2014, p. 3) 
para a escolha desta base são: (1) possui um banco de dados muito abrangente nas Ciências 
Sociais; (2) apresenta um perfil de produção globalizado e multidisciplinar, tendo os 
principais Journals mundiais indexados; (3) disponibiliza ao pesquisador ferramentas 
tecnológicas para triagem e avaliação de impacto dos trabalhos, entre outras. 
A busca dos dados na base WoS desenvolveu-se em etapas distintas, para a realização 
deste processo: (1) Seleção da base de dados; (2) definição das palavras-chave e dos filtros 
de busca; realização da busca sistemática; (3) nova seleção dos artigos, em função do 
objetivo desta pesquisa; (4) apresentação e análise dos dados. Definiu-se como palavras-
chave de busca as expressões “memória organizacional” e “identidade organizacional”, 
exercitando-se vários tipos de busca. Na fase final optou-se pelo uso da grafia “organi?ation* 
memor*” AND “organi?ation*identit*”. O filtro usado foi: busca em todas as bases de 
dados, em todas as publicações, com as expressões sendo usadas nos tópicos (título, resumo 
e palavras-chave).  Com este ponto de partida foram identificados 14 artigos. O passo 
seguinte foi à realização da leitura de todos os artigos selecionados para verificar a existência 
de relação com os dois temas de pesquisa. Verificou-se desta forma que algumas publicações 
indicadas estavam descontextualizadas, sendo eliminados nove artigos.  Os dados 
apresentados e analisados nesta pesquisa, portanto, referem-se a seis artigos selecionados, 
que (em princípio) estudaram os construtos memória organizacional e identidade 
organizacional.  
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Acredita-se que a escolha da base e os passos propostos nestes procedimentos 
metodológicos proporcionam maior credibilidade para a apuração de dados e resultados 
sobre a temática. Com o estudo daquelas pesquisas buscou-se maior densidade aos 
construtos memória organizacional e identidade organizacional, articulados entre si.  
 
4   RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Neste contexto são apresentados os resultados obtidos a partir dos 08 artigos 
estudados, selecionados junto à base Web of Science. Discutem-se as informações coletadas 
e sistematizadas num mapeamento de estudo de artigos, elaborado especialmente com este 
objetivo.  Junto aos dados apresentados procede-se a análise destes resultados.  
Inicialmente apresenta-se a identificação dos artigos estudados.  
 
TÍTULO AUTOR 
A
NO 
Ways of seeing organizational 
death BELL, E. 
20
12 
The genre of corporate history 
DELAHAYE, A.; BOOTH, C.; 
CLARK, P. et al 
20
09 
Resilience Through Technology 
Adoption 
MARK, G.; AL-ANI, B.; 
SEMAAN, B. 
20
09 
The politics of the exhibition NISSLEY, N; CASEY, A. 
20
02 
A Temporal Perspective on 
Organizational Identity SCHULTZ, M.; HERNES. 
20
13 
Knowing what you don't know?  SCHULTZE, U; STABELL, C. 
20
04 
Quadro 1: Identificação do título da pesquisa, autor e ano dos artigos estudados. 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora, a partir da busca na WoS. 
 
Os artigos estudados remetem para diferentes abordagens sobre os construtos memória 
e identidade organizacionais: A ‘morte’ organizacional; a história corporativa; uso da 
tecnologia para criar a memória organizacional; a exposição da memória organizacional; a 
reconstrução da identidade de um Grupo; discursos e contradições da gestão do 
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conhecimento. O artigo mais antigo foi publicado em 2002 e o mais recente em 2013. Dois 
destes estudos foram publicados em 2009. Aparentemente os temas memória e identidade 
organizacionais remetem para estudos mais recentes. Observa-se igualmente que os 
pesquisadores escreveram somente um dos artigos selecionados nesta pesquisa. Não houve 
incidência de mais de uma publicação do mesmo autor em relação aos temas estudados. 
Os objetivos dos estudos realizados, indicados pelos autores, apontam pesquisas 
amplas: 
 O papel do ‘visual’ na construção da memória organizacional; 
 Identificar e definir o gênero da história corporativa; 
 Estudar como a tecnologia tem sido utilizada por cidadãos na construção da 
memória organizacional (país em momento conflito); 
 Compreender o papel dos museus corporativos na construção da memória 
organizacional; 
 Analisar a influência de fatos passados na percepção do presente e possível 
articulação com fatos no futuro; 
 Analisar teoricamente a gestão do conhecimento organizacional.  
A busca da pesquisa procurou por artigos que estudaram os construtos memória e 
identidade organizacionais juntos. Percebeu-se, no entanto, que os artigos apresentaram os 
temas em seu contexto, porém não buscou a articulação entre ambos.  
Em relação aos procedimentos metodológicos, igualmente houve uma diversidade de 
formas de realizar os estudos propostos. A revisão de literatura está presente com ênfase em 
dois estudos. Outros dois fazem estudo de caso de empresas, por meio do estudo de 
documentos e elementos visuais das organizações estudadas. Outro estudo foi realizado por 
meio de entrevista com o público alvo (cidadãos). A leitura de documentos (impressos) de 
empresas indicadas pela Revista Fortune embasou a discussão proposta em outro artigo 
estudado. 
O universo e/ou amostra das pesquisas, bem como as técnicas de coleta e análise dos 
dados foi bastante diversa, nos artigos estudados. Não foi percebida nenhuma ‘padronização’ 
neste contexto. 
Os resultados dos estudos das publicações remetem com mais ênfase (na maior parte 
dos estudos) para a memória organizacional. Existe a menção para a identidade 
organizacional, porém não há uma relação causal entre ambas (como se pretende nesta 
pesquisa). Recorta-se na sequencia alguns resultados apresentados: 
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 Destaque para a importância dos elementos visuais na construção da memória 
organizacional e na ressignificação da ‘morte’ da marca; 
 A história corporativa não é reduzida aos esforços promocionais de uma 
empresa; 
 O uso de tecnologia atua nos aspectos (de resiliência) como socialização e 
auto-organização; 
 Os museus corporativos são uma forma de memória organizacional. Estes não 
são vistos como repositórios passivos de artefatos organizacionais, mas como 
ferramenta estratégica; 
 É necessário conectar a memória com a identidade corporativa. A combinação 
de diferentes formas de memória ampliou a profundidade da reconstrução identitária 
da organização estudada; 
 O estudo das linhas teóricas demonstrou que o entendimento sobre o 
conhecimento varia enormemente. 
 
As pesquisas realizadas obtiveram resultados pertinentes aos seus objetivos, porém 
sem a articulação entre os construtos memória e identidade organizacional.Em alguns casos 
foram apontadas ‘limitações’ como o tempo de existência da organização estudada, a 
infinidade de registros da história organizacional que poderiam ser estudados, período vivido 
(de conflito ou de crise) ao realizar a pesquisa, ou um campo de pesquisa ainda pouco 
explorado. 
Buscou-se identificar possíveis sugestões para futuras pesquisas, nas publicações 
estudadas (numa tentativa de perceber alguma preocupação com a articulação entre os 
construtos memória e identidade).  
De maneira geral houve sugestões para ampliar as pesquisas realizadas: a articulação 
entre elementos visuais na construção da memória organizacional de marcas em contexto 
mais ‘efêmero’ (branding de moda); necessidade de registro escrito (textual) na construção 
da história corporativa; estudo em outros países (maior abrangência cultural); ampliar as 
discussões sobre museus organizacionais a partir dos resultados obtidos na pesquisa; análise 
de outras contradições dentro da construção teórica; e ampliar a articulação dos recursos 
temporais (passado, presente e futuro) na construção da identidade organizacional. 
 
5 CONCLUSÃO 
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  No decorrer desta pesquisa, mostrou-se que os construtos memória organizacional e 
identidade organizacional apresentam-se com relação muito próxima ao conhecimento e a 
aprendizagem organizacional. Percebeu-se que nas pesquisas em busca de fontes 
bibliográficas e nos estudos dos artigos selecionados as duas temáticas manifestam forte 
relação. Porém, de maneira diferente do que é comumente percebido, por exemplo, em 
fontes teóricas específicas sobre estudos de marca e cultura organizacional, a articulação 
isolada entre os construtos “memória organizacional” e “identidade organizacional” 
mostrou-se ainda discreta no acervo bibliográfico da base pesquisada.   
Apesar da resposta limitada à questão imediata da pesquisa (“qual a articulação entre a 
memória e a identidade organizacionais presente nas pesquisas acadêmico-científicas 
estudadas?”), o estudo teórico desenvolvido e apresentado neste artigo evidencia a relação 
consequente entre memória e identidade, como conceitos básicos e interativos na 
configuração cultural de sociedades, comunidades e associações. Assim, essa relação está 
necessariamente incluída na cultura organizacional, que é sinteticamente representada na 
marca corporativa.  
O termo “memória” designa um conceito básico para a constituição do conceito de 
“cultura”, inclusive, essas terminologias, “cultura” e “memória”, são comumente e 
livremente usadas como sinônimos. Portanto, futuramente, isso implicará em outras buscas, 
considerando-se especialmente as expressões “cultura organizacional” e “identidade 
organizacional” e, também, “marca corporativa” ou “marca organizacional”.   
A descrição e a contextualização dos construtos memória e identidade organizacional, 
entretanto, foram realizadas, permitindo a apresentação de conceitos e abordagens 
desenvolvidas por diferentes autores, especialmente nas últimas duas décadas.  
Evidenciou-se que os elementos centrais da memória organizacional, voltados para a 
criação, codificação, armazenamento e uso do conhecimento estão presentes no cotidiano 
das organizações por meio da mediação formal e codificada, em bancos de dados digitais e 
redes sociais, entre outros. Mas, também, há conhecimentos tácitos ainda não formalizados. 
 A variedade de repositórios e outros meios indicados na pesquisa é relevante, para 
retenção de informações e articulação do conhecimento organizacional que, em parte, 
constituem e expressam a identidade organizacional, considerando-se o que é central, 
duradouro e distintivo na organização.  
Devem ser contínuos, junto ao público interno e externo à organização, a comunicação, 
o compartilhamento e o desenvolvimento da essência da identidade da marca organizacional, 
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considerando-se sua missão, visão, valores e competências corporativas. Pois, isso consolida 
a cooperação interna, amplia a competitividade organizacional, melhora os resultados e 
amplia o valor de mercado da marca, que é o principal ativo intangível da organização.  
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